UFRGS- Instituto de Informática

Inf1210- Introdução à Informática

3.000 alunos / ano de mais de 20 diferentes cursos de graduação da UFRGS

Iniciação ao Empreendedorismo - aumentando as oportunidades profissionais do estudante universitário

"Não se pode ensinar tudo a alguém, pode-se apenas ajudá-lo a encontrar por si mesmo". Galileu Galilei - astrônomo italiano 

“O empreendorismo é uma revolução silenciosa que será para o século XXI mais do que a revolução industrial foi para o século XX” Timmons

“O emprego acabou; as oportunidades continuam” R.Shinyashiki 

“Empregado ou Empresário, o importante é ser empreendedor” M. Belinazzo

“Sabedoria é saber o que fazer. 

Habilidade é saber como fazer.

Virtude é fazer” David StarrJordan




1- Apresentação- 

O ensino de empreendedorismo aos alunos da Inf1210 está baseada em uma outra disciplina: “Empreendimento em Informática” do Bacharelado em Ciência da Computação  da UFRGS a qual objetiva despertar e desenvolver a capacidade empreendedora do estudante, complementando a sua formação técnica. Mais de 900 estudantes e 200 empresários relatando seus cases participaram desta iniciativa pioneira no Brasil, desde a sua criação em 1984.

Este folder propõe a extensão daquela experiência a alunos de outros cursos, através da disciplina “Introdução à Informática”, sem perdas do programa original,  onde o empreendedorismo é o tema dos exemplos usados no ensino das ferramentas básicas de informática.

2- Porque o ensino de Empreendedorismo?

· A Universidade brasileira está mais orientada à formação de empregados do que de empresários;

· Existe uma “moldura institucional” favorável para empresas emergentes no Brasil com apoio de instituições como SEBRAE e o IEL que facilitam a iniciativa dos novos empreendedores;

· Muitos setores são mais intensivo em conhecimento do que em capital, abrindo oportunidades para  universitários talentosos, sem capacidade de grandes inversões financeiras;

· Mudam as relações de trabalho: o emprego dá lugar a novas formas de participação na atividade produtiva, que exigem postura empreendedora:

-Trabalho terceirizado

- Franquias

- Autoplacement (profissional liberal que se coloca por conta própria)

- Subcontratações

· Cada vez mais as empresas procuram empregados com capacidade empreendedora, que conheçam o negócio, saibam atender as necessidades do cliente e, sobretudo, identificar novas oportunidades.

3- Objetivo Geral da Disciplina “Introdução à Informática”

Instrumentar o aluno com as ferramentas mais usuais da informática para uso durante o curso universitário e na vida profissional como o Word, Excel, Power Point e outras.

4- Iniciação ao Empreendedorismo

As turmas da disciplina “Introdução à Informática” possuem alunos dos mais diferentes cursos da Universidade e com diversos níveis de conhecimento em informática. Isto cria dois desafios importantes para o professor:

a) Como estabelecer um RÍTIMO de aprendizado adequado aos que sabem menos e que também seja atraente para os que sabem mais.

b) A informática é uma ferramenta- Não tem muito sentido estudá-la desvinculada dos problemas a serem resolvidos. Como achar exemplos que possam interessar a uma turma eclética? 

A solução encontrada consiste na elaboração de um PLANO DE NEGOCIOS. O professor estimula os alunos a identificarem oportunidades empreendedoras relacionadas com o seu curso com perguntas do tipo: “Que negócio você colocaria caso estivesse se formando hoje?”
5- Objetivo do Ensino de Empreendedorismo

Valorizar a formação técnica do estudante e desenvolver a percepção do aluno para as oportunidades do mundo empresarial de modo a aumentar suas oportunidades de colocação no mercado profissional.

6- As Ferramentas da Informática aplicadas à Elaboração do Plano de Negócios

a) WORD - será usado para elaboração de  

· Currículum do Aluno

· Cartões de visita

· Plano de Negócio ( roteiro do CEI- Centro de Empreendimento em Informática).

· Folder para divulgação do “negócio”

b) EXCEL

· Projeções de receita do PN

· Pesquisa de Mercado

· Quadros de Usos e Fontes do  PN

· Quadro de cenários alternativos

· Fluxo de caixa e Gráficos 

· Quadro de investimentos e demonstrativo de resultados

c) POWER POINT

Usado para preparação e apresentação dos Planos de Negócios a um júri externo composto por Professores das COMCAR clientes, ex-alunos, empresários e representantes de organizações como SEBRAE, CEI, SOFTSUL e CRP.

d) ACCESS – exercício: BD alunos/prof/discipinas ; Montagem de cadastro de clientes, fornecedores e concorrentes do PN.
e) MS Photo Editor
Para tratamento de fotos (inclusive a do próprio aluno) e figuras digitais visando produzir material de maior impacto visual. 

f) Windows 95 e WINDOWS EXPLORER Gerenciamento dos arquivos no Servidor de uma rede (LAN), no próprio computador de trabalho e no diskete de back-up.

g) Internet Explorer 

Navegação na WEB para realização de pesquisa de mercado de:

concorrentes com site na Internet fornecedores de insumos e 

clientes potenciais.
h) web mail  - uso do e-mail como forma oficial de comunicação entre alunos professor, para troca de mensagens e arquivos.
i) Front Page – para desenvolvimento de um pequeno site de divulgação institucional do negócio proposto pelo estudante.

7 – Método Didático - Diretrizes
a) Desenvolver habilidades de “Apreender a Apreender”.

A rápida mutação tecnológica na informática torna o conhecimento de hoje defasado em poucos meses. Assim, o importante é desenvolver habilidades para que o aluno possa apreender novas ferramentas no futuro, por conta própria;

c) Abordagem Construtivista- 

“Todo o conhecimento vem de dentro”. (Sócrates)

Os alunos devem estar motivados e auto confiantes para o uso de conhecimentos da disciplina de Introdução  no desenvolvimento de aptidões relacionadas ao empreendedorismo. Todo o trabalho é previamente negociado com os alunos.

Mais importante do que transmitir conteúdo é criar as estruturas mentais adequadas para que o aluno aprenda e retenha o conhecimento;

c) Andragogia

O Estudo de técnicas de ensino para adultos mostra que ele aprende mais por resolução de problemas e experiência do que por capítulos.

d) Aprendizagem Colaborativa

Trata-se de uma técnica de ensino-aprendizagem flexível, ativa e centrada no aluno. Os alunos apreendem a resolver problemas em colaboração com os colegas, o que possibilita uma aprendizagem mais profunda, através de trocas de idéias, dúvidas e pontos de vista.
A técnica desenvolve atitudes PROATIVAS e o TRABALHO EM EQUIPE aumentando as relações entre os alunos, qualidades essenciais para o sucesso no mundo profissional. Assim, nos laboratórios de programação, o aluno somente recorre ao Professor depois de esgotar as alternativas junto aos colegas.

d) Aprendizagem pelo Estudo de Casos empreendedores

8- EMPREEDEDORES, Quem são?

"visão sem ação é sonho; ação sem visão é passatempo; visão com ação pode transformar o mundo". TReali
“empreendedor é uma pessoa que imagina, desenvolve e implementa visões”.  Filion 

9- Dados Gerais

Prof.  Newton Braga Rosa

nbr@zaz.com.br
www.voxbrasil.com.br
051- 9987 7904

Carga Horária- 4hs/semana

Laboratórios- Instituto de Informática- UFRGS

	O Dia, 20/03/2002 - Rio de Janeiro RJ 

Aluno empresário 

Sergio Behnken, psicólogo e consultor de Recursos Humanos

	A falta de perspectivas de emprego para os jovens brasileiros vem dando a chance de pensarmos em alternativas que se caracterizam pela simplicidade e eficácia. Uma dessas opções vem crescendo no meio universitário e tem se destacado por conseguir unir a teoria com a prática: a empresa júnior. Criadas na década de 60, na França, as empresas juniores passaram a oferecer aos alunos aquilo que eles mais necessitam: oportunidade de exercer a prática de suas carreiras e adquirir vivência na gerência de uma empresa. Essa experiência se
	torna o embrião para desenvolver o potencial empreendedor motivar a abertura do próprio negócio, quando se formarem. Com isso, aquela idéia antiga de estudar para conseguir um bom emprego vai sendo trocada pela visão ser o gestor da própria vida profissional. O ideal é plantar essa semente desde os primeiros períodos da faculdade, para que a mudança da cultura da dependência seja feita de forma gradativa. Parece fácil, mas não é. Ainda encontramos muitos alunos que chegam à universidade sonhando com aquele emprego seguro e estável, em que se entra pela manhã 
	para bater o cartão e se sai no final da tarde, só voltando a pensar no trabalho na manhã seguinte. Se isso está cada vez mais escasso atualmente, ficará praticamente impossível para aqueles aprovados nos vestibulares de hoje. Como se costuma dizer, apesar de não existirem muitos empregos, continuamos a ter muito trabalho. Portanto, a empresa júnior se apresenta ao estudante universitário como o grande laboratório propício para desenvolver sua autonomia, além de estimular a responsabilidade pelo sucesso de sua vida e pelo sucesso de sua carreira.








